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Grândola, Vila Morena 
Terra da fraternidade 
O povo é quem mais ordena 
Dentro de ti, ó cidade

Dentro de ti, ó cidade 
O povo é quem mais ordena 
Terra da fraternidade 
Grândola, Vila Morena

Em cada esquina, um amigo 
Em cada rosto, igualdade 
Grândola, Vila Morena 
Terra da fraternidade

Terra da fraternidade 
Grândola, Vila Morena 
Em cada rosto, igualdade 
O povo é quem mais ordena

À sombra de uma azinheira 
Que já não sabia a idade 
Jurei ter por companheira 
Grândola, tua vontade

José Afonso

Trovas do Mês  
de Abril

Foram dias foram anos a esperar por um só dia. 
Alegrias. Desenganos. Foi o tempo que doía 
Com seus riscos e seus danos. Foi a noite e foi o dia 
Na esperança de um só dia.

Foram batalhas perdidas. Foram derrotas vitórias. 
Foi a vida (foram vidas). Foi a História (foram histórias) 
Mil encontros despedidas. Foram vidas (foi a vida) 
Por um só dia vivida.

Foi o tempo que passava como nunca se passasse. 
E uma flauta que cantava como se a noite rasgasse 
Toda a vida e uma palavra: liberdade que vivia 
Na esperança de um só dia.

(...)

Manuel Alegre

Mural artístico (Lisboa, s.d.).

Mural artístico (Escola Técnica de Portalegre, s.d.).

Mural artístico (Peso da Régua – rua Branco Martinho, anos 80). Mural comemorativo do 25 de Abril (1978, foto de Henrique Matos).

Jornal Os Ridículos (11 de maio de 1974).

Retomo o fio da História

> A II Guerra Mundial marcou o declínio da Europa e o sur-
gimento de duas superpotências – os EUA e a URSS – que 
lutaram pelo domínio do mundo: a «Guerra Fria». Fora da 
Europa, surgiram vários movimentos de independência, que 
deram origem a novos países na Ásia e, depois, em África. 
No Terceiro Mundo, acentuou-se a instabilidade política e o 
neocolonialismo. Após a II Guerra Mundial, Salazar prome-
teu a «abertura» do regime. Contudo, a ditadura continuou 
e a recusa da descolonização deu origem à Guerra Colonial. 

> O crescimento económico dos EUA e do mundo capitalista 
originou uma sociedade de abundância e uma melhoria da 
qualidade de vida das pessoas. Para isto contribuiu também 
o Estado-providência. A partir dos anos 50 do século XX, a 
economia dos EUA atingiu elevados níveis de crescimento 
e as multinacionais americanas implantaram-se por todo o 
mundo capitalista.

> Após a II Guerra Mundial, o Japão iniciou uma política de 
recuperação económica. Com a ajuda dos EUA, e graças aos 
progressos tecnológicos, às características da sua mão-de-
-obra, à organização e gestão das suas empresas e à cola-
boração entre estas e o Estado, o Japão, vinte anos depois 
da guerra, era já uma grande potência mundial.

> A Europa, destruída pela II Guerra Mundial, precisou da 
ajuda dos EUA para se recuperar. Após a criação da CECA, a 
França, a RFA, a Itália, a Bélgica, a Holanda e o Luxemburgo 
assinaram o tratado de Roma, dando origem à criação da 
CEE. Progressivamente, a Comunidade foi-se alargando a 
outros países e deu origem à UE que é, na atualidade, cons-
tituída por 28 países.

> O desenvolvimento económico e tecnológico dos países 
capitalistas conduziu ao crescimento do setor terciário e à 
melhoria das condições de vida de grande parte da popu-
lação, em especial das classes médias. Contudo, persistiam 
as desigualdades económicas e sociais, nomeadamente em 
relação aos trabalhadores imigrantes e às minorias étnicas, 
o que provocou o aparecimento de movimentos de con-
testação que defendiam ideais como a igualdade de forma 
pacífica.

> Nos anos 60 e 70, a sociedade capitalista foi contestada 
por movimentos de jovens pacifistas que defendiam ideias 
como a paz, a liberdade e a igualdade. Para além da con-
testação política, surgiu também uma contestação cultural, 
tendo a música e a arte desempenhado um papel relevante.

> Até à década de 50, o desenvolvimento económico de Portu-
gal foi dos mais baixos da Europa. A agricultura, que ocupava 
a maior parte da população, era pouco produtiva e a crise no 
mundo rural era grande. Como consequência, muitos cam-
poneses deslocaram-se para as cidades, que não consegui-
ram absorver toda a mão-de-obra disponível. A emigração, 
principalmente para França, aumentou consideravelmente.

> Em 1968, por doença de Salazar, Marcelo Caetano foi nome-
ado chefe do Governo. Os portugueses aguardavam, com 
grande expetativa, que fossem restabelecidas as liberdades 
democráticas. Contudo, a liberalização levada a cabo por 
Marcelo Caetano não alterou substancialmente a situação 
política do país e não agradou à maioria da população.

> O fracasso da política de abertura de Marcelo Caetano e a 
continuação da Guerra Colonial contribuiram para o fim do 
Estado Novo. O Movimento das Forças Armadas, tomando o 
poder em 25 de abril de 1974, iniciou um processo que con-
duziria à restauração da democracia em Portugal.

> O Movimento das Forças Armadas restaurou as liberdades 
dos portugueses. Contudo, no ano de 1975, o processo revo-
lucionário gerou uma grande instabilidade política. Nos anos 
de 1974 e 1975 foi concedida a independência às colónias por-
tuguesas em África. A independência destas colónias origi-
nou a chegada a Portugal de muitos milhares de portugueses. 

> O 25 de Abril instituiu um regime democrático em Portugal. 
Em 1976, foi aprovada uma nova Constituição que estabe-
leceu os direitos e liberdades fundamentais e definiu os 
órgãos de soberania. A criação do poder autárquico e da 
autonomia regional constituiram um importante contributo 
para a democracia portuguesa.

> Após o 25 de Abril viveu-se um período de instabilidade 
revolucionária que agravou as dificuldades económicas que 
já se sentiam. O acentuado crescimento da dívida externa 
levou Portugal a recorrer ao FMI, que concedeu emprésti-
mos financeiros ao país, impondo, no entanto, duras condi-
ções económicas. A partir de 1 de janeiro de 1986, Portugal 
aderiu à CEE, o que obrigou o país a modernizar-se.
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O dia 25 de abril de 1974 (fotos 1 a 5 de Alfredo Cunha).

1  Terreiro do Paço. 2  Cais das Colunas e fragata Almirante Gago Coutinho.

3  Militares do MFA e populares, na rua Garrett.

4  Largo do Carmo . Salgueiro Maia pede a rendição  
de Marcelo Caetano, que se tinha refugiado no quartel  
da Guarda Nacional Republicana.

5  Largo do Carmo. 6  Populares festejam o desfecho do dia 25 de abril de 1974.
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SAÚDE

2011

1975 2011

1970 2011

DÍVIDA PÚBLICA
Em % do PIB

N.º de espetadores

14%

123%
PIB

CRIANÇAS NO PRÉ-ESCOLAR

TAXA DE PRÉ-ESCOLARIZAÇÃO

41 mil 273mil

1970 2011

20% 31%

TAXA DE ANALFABETISMO

TAXA DE ABSTENÇÃO

1975

2011

1975 2011

1974 2013

8,5%

41,9%

CINEMA

MUSEUS

114

345

1975 2011

36
milhões

14
milhões

CASAMENTOS

CASAMENTOS
NÃO CATÓLICOS

1975 2011

81 724 34 423

1975 2011

19% 62%

DIVÓRCIOS

1970 2011
777 25 380

PESSOAS COM 65 OU MAIS ANOS

EMPREGO POR SETOR

1975 2011
856 000

35%

34%
31%

10%

24%

66%

2 020 000

10% da
população

18% da
população

N.º de médicos
Médicos por 
1000 habitantes

122 417
1975 2011 1975 2011

11 mil 44 mil

OCUPAÇÃO
EFETIVA
DAS PRISÕES

1975 2011
28% 113% 

89%8%

3,5% 7%

26% 5%
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Mural  
comemorativo  
dos 40 anos  
do 25 de Abril  
(de Hugo Lucas,  
com alunos das 
escolas do concelho  
de Lagoa, 2014).
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